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OFICINA 1 – FEVEREIRO DE 2019

A primeira oficina foi organizada na Escola de Ensino Fundamental II Waldemar Rodrigues no centro de São Luiz. Nos reunimos no dia 15 de fevereiro com um belo café para um primeiro encontro com o objetivo de alinhar as expectativas entre o grupo de professores. Estavam presentes 24 participantes. A Akarui deu as boas vindas ao grupo e apresentou os objetivos gerais do projeto e os resultados esperados ao final do ciclo completo das oficinas. Contamos com a presença de convidados como a Secretária de Educação Nilde Polla e do Gestor do Núcleo de Santa Virgínea, João Paulo Vilani, que também falaram sobre a importância do trabalho e da parceria. 

Tiago Sartori, o facilitador da oficina se apresentou e propôs uma dinâmica de apresentação entre os participantes. Em roda, todos comentaram em duplas algumas perguntas propostas como qual o dia mais feliz da minha vida? Qual pessoa que admiro? E qual desafio já superei? Em seguida apresentaram-se com nome, escola onde trabalham e uma qualidade que trazem para o grupo. Na sequência foi proposto um exercício para conversar sobre as expectativas que os professores trazem para o processo e os combinados necessário para que o grupo caminhe bem.

Expectativas

- Desenvolver as atividades com amor;

- Estimular e sensibilizar os professores;

- Motivar o grupo externo e interno;

- Recuperar matas ciliares;

- Prática (trabalhar com projetos agrega afetividade, cooperação, curiosidade e conhecimento);

- Interiorizar e multiplicar ações sustentáveis;

- Participar dos encontros efetivamente,

- Contribuir com ênfase para a realização do projeto;

 - Fazer a teoria virar prática;

- Manter o foco do projeto;

- Troca de experiencias para fortalecer a prática transdisciplinar;

- Produzir material com conteúdo ambiental local.

Acordos:

- Assiduidade nos encontros;

- Comprometimento, compromisso com o grupo e o projeto;

- Manter o foco;

- Pontualidade;

- Saber ouvir e falar;

- Celular no silencioso e usar no intervalo ou emergências,;

-Liberdade de expressão;

- Quem faltar é responsável se atualizar com o colega.
Resultados esperados no final das oficinas com os professores

1) Compreensão sobre a importância da Bacia do Rio Paraitinga considerando o uso da água, do solo e da biodiversidade; 

2) Fortalecimento do vínculo com o Rio Paraitinga;

3) Fortalecimento do vínculo entre os educadores para troca de conhecimentos e ações transdisciplinares; 

4) Desenvolvimento de habilidades (ouvir, perceber, comunicar, cooperar...) para aumentar a segurança do professor na relação com seus alunos durante o desenvolvimento de projetos ambientais; 

5) Apropriação de ferramentas que facilitem e viabilizem a prática no processo do ensino e aprendizagem. 

6) Projetos pedagógicos com viés ambiental nas escolas consolidados 

No dia seguinte, dia 16 de fevereiro, contamos com a presença 19 participantes. Depois do café, os acordos foram reafirmados e Tiago deu início às atividades preparatórias para uma saída a campo. O primeiro exercício foi em duplas, cada pessoa tinha que contar com detalhes como é a casa dela, desde a entrada. Em seguida, a proposta foi que cada dupla providenciasse mudanças em seu próprio corpo para o outro adivinhar. O grau de dificuldade foi aumentando e a atividade tornou-se muito engraçada. Alguns não sabiam mais como propor mudanças nas roupas e acessórios e outros passaram a usar os recursos disponíveis a sua volta para continuar no desafio. Foram muito interessantes essas atividades para aguçar a percepção e especialmente a observação. Por que contamos apenas com a gente mesmo quando temos um desafio? Posso usar os recursos que estão disponíveis a minha volta? Pedir a colaboração ou ajuda de outras pessoas?

A proposta para a saída de campo com os professores foi no percurso do Rio Paraitinga no centro da cidade. Para isso, foi solicitado que os professores deixassem todos os seus julgamentos de lado para realizar essa atividade. Antes da saída a campo, pensaram sobre o que sabem sobre o rio, o que ainda gostariam de saber e foi proposto que saíssem em silêncio, sem conversar com os colegas, mas livres para conversarem com quem estivesse à beira do rio e que anotassem suas observações: o que vi, o que ouvi e o que senti. Saímos por uma hora. No retorno, os professores se dividiram em quartetos para conversar sobre suas observações, percepções e aprendizados por quarenta minutos. 

Ao apresentar as observações dos grupos em uma plenária, foram destacados alguns pontos muito interessantes como: a oportunidade de aproximação e reconexão com o rio Paraitinga após a grande enchente de 2010 (algumas pessoas comentaram que desde então não tinham voltado o olhar ao rio com curiosidade e afetividade, que passam diariamente na rua do rio de carro ou para fazer exercício e que não percebiam uma série de elementos que foram listados por eles); o contato com pescadores e seus conhecimentos sobre o rio, os peixes (lambari, piaba, piabinha, mandi), sobre a transformação da paisagem e da qualidade da água através do tempo; o contato com pessoas que cuidam da beira do rio como a extensão do quintal de suas casas com uma série de plantas medicinais e frutíferas; levantamento de diferentes espécies de plantas (goiabeira, limoeiro, cidreira, pitanga, boldo, banana, laranja, pitanga); lembranças sobre ações de restauração da mata ciliar envolvendo as escolas ao lado do rio; os postos de reciclagem locados na beira rio; a transmissão de conhecimentos dos mais velhos para os mais novos que passeiam pela beira; a oportunidade de realizar o trabalho em silencio e aumentar a sensibilidade do ver, ouvir e sentir e etc...

                                          Poesias Professora Silvana


Poesia Professor Paulo Ramalho – Na beira do Rio Paraitinga



As principais percepções do grupo sobre a atividade foram as seguintes:

- Oportunidade de vivenciar para poder transmitir conhecimentos;

- Se sentir mais participativo e integrado com o ambiente cotidiano, como a beira do rio;

- Observação atenta amplia o olhar sobre os lugares comuns.

E sobre os aprendizados:

- Vivenciar com nossos sentidos;

- Reconectar com o rio após enchente;

- A partir de nossas próprias ações e recursos disponíveis transformar a realidade.

A partir desta conversa algumas sugestões foram feitas como:

- Ter a oportunidade de conhecer a nascente do rio Paraitinga;

- Realizar uma ação na beira do rio envolvendo alunos e fazer uso do aplicativo para o reconhecimento de espécies;

- Realizar uma campanha para estimular o município de cunha a realizar o tratamento de esgoto, já que seus dejetos são lançados no Rio Paraitinga.

- Reconstruir a história do uso do Rio no trecho do centro de São Luiz do Paraitinga;

Para terminar esta atividade falamos sobre a possibilidade de aplicar essa experiencia na prática com meus alunos de diferentes fases.

Logo após o almoço foi realizada uma atividade de observação orgânica com grupos de quatro pessoas, a partir das seguintes orientações:

1) Escolher uma planta;

2) Desenhar a planta e anotar fatos e dados sobre a planta (tamanho, cor, diâmetro);

3) Observar os momentos das plantas e a relação com o ambiente;

4) Compartilhar as observações com o grupo.

Refletimos sobre o que o grupo percebeu sobre si e sobre o processo proposto por esta atividade. Alguns professores tiveram resistência e dificuldade em realizar o desenho, assim como realizar a atividade em silêncio. Quando a roda foi formada, essas questões vieram à tona e destacou-se a oportunidade de perceber habilidades e dificuldades a serem desenvolvidas pelos participantes. A oportunidade de usar o desenho como forma de expressão e a observação como forma de potencializar outros sentidos durante uma prática em sala de aula também foram destacados. Um quarteto desenhou uma palmeira juçara que foi plantada no pátio da escola por dois alunos há 25 anos atrás e essas lembranças vieram à tona, já que há professores há mais de 30 anos na rede e partilharam desta experiencia na época. 

Depois do lanche da tarde Tiago propôs dois conteúdos importante para a sensibilização dos professores em relação às questões ambientais: Ser Humano Trimembrado (pensar, sentir, querer) e o “O Caminho do Aprendizado”. 

Para terminar, tivemos o momento de recados e avaliação final. Um caderno foi compartilhado com o grupo para que a cada oficina um participante escreva sobre o desenvolvimento das atividades do dia de sua maneira como uma forma de registro coletivo sobre o processo. Destacamos também a importância do registro pessoal e do levantamento de material específico sobre os temas do projeto ao longo do processo. Falamos sobre a possibilidade de criar comissões (música, livros, vídeos, etc). Falamos sobre a disponibilidade do acompanhamento pedagógico da assessoria pedagógica; do grupo de WhatsApp que seria criado; de uma sugestão de leitura para a próxima oficina de um texto autobiográfico de Aziz Ab’Saber para reforçar a ideia de que a observação atenta é a fonte primária para a construção de conhecimentos; falamos sobre os registros áudio-visuais que o Assessor de comunicação irá realizar nas escolas; sobre a disponibilidade de uma biblioteca itinerante disponível para empréstimos de materiais durante as oficinas e por fim sobre a disponibilidade de recursos para gastos de gasolina. 

As avaliações sobre a primeira oficina foram positivas, mesmo sem participação de todos os inscritos:

Que Bom
- Conheci novos profissionais preocupados com o tema ambiental;

- Dinâmicas e atividades práticas, ser humano trimembrado (pensar, sentir, querer) e troca de saberes;

- Que eu aprendi bastante;

- Que me permiti e consegui ter um novo olhar a esse projeto;

- Que começou, sentimos o grupo, fizemos atividades práticas e teóricas, sensibilização;

- As instruções e as práticas;

- Que vim!;

- Que bom a relação entre teoria e a prática na fundamentação da proposta;

- Reflexão, aprendizado, orientação;

- Oficinas, palestras dinâmicas com envolvimento do grupo;
- Que atingi minhas expectativas para continuar aqui!

- Foi muito bom a interação, novos conhecimentos e a animação do grupo;

- Oficina envolvente e criativa;

- Ideias de atividades para fazer em grupo, se redescobrir com novas práticas (sair dos padrões);

- Conhecer a antroposofia e seu papel na vida do ser humano, trocar ideias e experiencias com os colegas, apreciar e se reeducar com um novo olhar sobre o rio Paraitinga.

Que Pena 

- Faltou as pessoas;

- Que nem todos vieram;

- Que nem todos os participantes cumpriram o combinado com a assiduidade;

- Que fizéssemos uma roda cultural compartilhando músicas, poesias e outros;

- Que a metade do grupo não compareceu;

- Que o grupo não estava completo;

- Muitos de sexta não vieram no sábado;

- Eu não ter participado dos dois dias;

- Que nem todos vieram;

- tempo “curto”;

- Que não vieram todos os inscritos;

- Nem todos poderem participar

- Alguns colegas não puderam vir e/ou precisaram ir embora;

- Me atrasei para a atividade depois do almoço;

Que Tal 

- Levar o grupo ao Núcleo de Santa Virgínia;

- Dois encontros por mês com a metade do período (até meio dia);

-Mantermos as formações como as de hoje, unindo teoria e prática;

- Fazermos atividades manuais de construção e elaboração de materiais;

- Conhecer a nascente do Paraitinga;

- Fazermos mais atividades ao ar livre, exemplo NSV, docinho depois do almoço;

- Consultar a disponibilidade dos participantes antes das atividades, pensando numa maior adesão dos interessados?

- Encontros ao ar livre;

- Terminar as 16h, passar as datas até o final do curso para nos programar;

- Visita as nascentes do Rio Paraitinga e ao lixão;

- Um docinho após o maravilhoso almoço!

- Importante compartilhar as atividades que serão realizadas nas escolas;

Fevereiro de 2019,

Camila Gauditano

Assessoria Geral
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Ao te observar





Rio Paraitinga


Ao te observar


Logo me veio lembranças


Que saudades


Do meu tempo de criança





Rio Paraitinga


Ao te observar


Uma triste recordação


Pois nele perdi meu irmão!





Rio Paraitinga


Ao te observar


Me fez chorar, me fez orar


Me fez amar











Oh! Paraitinga


Oh! Paraitinga


Que estás a clamar


Recebo seu esgoto


Até seu lamentar!





Oh! Paraitinga


Que estás a clamar


Não quero seus restos


Só quero respirar!





Oh! Paraitinga


Que estás a clamar


Humanos! Só me deixe


Sua tristeza levar!





Vi araçá


Pé de palma que brotou


Flor pra alma


Palmas pra quem plantou





Encontrei andando


Na beira do rio


Chicão do Colombano


Não era hora de proseá


Mas, não teve jeito


Ficamos proseano





Com 61 anos de idade


Planta árvore desde os 03 anos


Faz com prazer


Quer morrer plantando





Nasceu de um desejo de chupar jabuticaba


Hoje tem viveiro, berçário


Plantar, é um desejo que não se acaba





Tem no seu espaço 


plantas da medicina


horta, farmácia popular


Até cereja preta da Argentina





Caminhamos com o rio


Congregados em silêncio


Quebrados por bom dias


Principalmente do cachorro que latia





Vi flores e frutos


Goiabeiras, limoeiros,


Boldo, amoreiras


Plantado só de um lado


Ausente na outra beira





Banco pra sentar


Curtir o rio, observar


Mas a intenção era 


Mesmo para pescar





Vi mimos


Capim cidreira


Pitanga


Amora japonesa


E mais goiabeira





Vi bananeira


E o capim roçado


Pra pouca beira


Acho que tava preservado





Vi boldo na berada


Com uma flor de lado


Era ela, a Beladona


Bonita e faceira


Protegida pelo boldo


Que cura ressaca de bebedeira





Vi muito pouco pelo tempo


Ouvi bastante


Todo momento


Todo instante


Me senti bem


Até tristeza por alguém


Que ouvi injuriado


Por causa do rio


Que ainda está assoreado


Ouvi que já teve muita vida


E que está no limite


Mesmo que alguns não acredite


Ele precisa ser recuperado


Pra devolver vida


E ser novamente pescado.








Tem hortelã pimenta


Alho mira, tomilho, limão


Hora pró nóbis


De tudo um pouco, até falso chorão





Gabiroba da miúda, amarela


Ingá, jamelão africano


Uváia amarela,


O que dá, ele vai cultivando





Vi planta que recompõe o hidrogênio


Tudo isso na prosa como Chicão


Vi pescador de mandi guaçu


E muita reclamação





Do outro lado da margem


Tem maricareiro


Alta e resistente


Protegendo as margens o ano inteiro





Vi pessegueiro, banana prata


Jatobá que dá jataí


Morador que estima e ama o rio


Um detalhe que senti











